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Iniciamos o último ano de nossa gestão já fazendo uma reflexão sobre os avanços al-

cançados até agora, mas, ainda, com muitos projetos e ações para serem realizados nos 

próximos meses. A sólida base construída nos últimos anos nos dá coragem e confiança 

para levar adiante nossa programação. Queremos voos mais altos, em todas as áreas de 

nossa atuação: defesa profissional, educação continuada e agenda social.

Buscaremos, neste 2014, levar o nosso Sinam a ainda mais municípios e ampliar significa-

tivamente o número de usuários no Estado. Fechamos protocolo com todas as socieda-

des de especialidade para uma agenda científica intensa pro meio de nossa Universidade 

Corporativa. Tivemos uma atração nacional, o reconhecidíssimo MPB 4 na abertura de 

nossas atividades culturais. E outros grandes shows virão ao longo do ano.

Na defesa profissional, seguimos o árduo caminho de buscar a valorização do médi-

co e um atendimento de qualidade aos cidadãos tanto no Sistema Único de Saúde 

quanto na Saúde Suplementar. Neste caso, os avanços são bem mais modestos que 

o esperado, mas são significativos. Como verão nas páginas a seguir, continuamos 

com o canal aberto junto ao Poder Legislativo do Estado e estamos proativos, apre-

sentando sugestões de projetos e cobrando nossos parlamentares para o cumpri-

mento de decisões que eles próprios tomaram.

Seguimos com o canal de negociação aberto com as operadoras da Saúde Suple-

mentar, negociação que nos permitiu um dos melhores acordos já firmados no Brasil, 

que está servindo de modelo para as entidades médicas nacionais. Abrimos, tam-

bém, um canal de diálogo, negociação e acompanhamento das ações de nossas co-

operativas, na busca de que o médico, o verdadeiro proprietário delas, tenha voz e 

vez nas decisões. 

Percebemos, nestes anos, o crescimento da participação da classe médica em todas 

essas atividades, o que nos anima para seguir em frente e programar todas essas 

ações para 2014. Médico paranaense, continuamos contando com sua participação 

e colaboração para que nossa Associação siga no seu caminho de defender a classe, 

promover a saúde pública e trazer conhecimento e cultura para nossos sócios.
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Show marcou 80 
anos da Sociedade 
Paranaense de 
Pediatria

MPB 4 ABRE TEMPORADA 2014 DO 

AMP CULTURAL

AMP Cultural

A temporada de 2014 do AMP Cultural co-

meçou em altíssimo estilo. Em parceria com 

a Sociedade Paranaense de Pediatria (SPP), 

a Associação Médica do Paraná trouxe para 

Curitiba, no dia 28 de março, o mais famoso 

quarteto da música popular brasileira. Em um 

show emocionante, trazendo grandes can-

ções dos principais compositores brasileiros e 

versões próprias de clássicos internacionais, o 

MPB 4 lotou os cerca de 350 lugares do audi-

tório da AMP, no evento que, além de marcar 

a abertura das atividades culturais da AMP, foi 

o ponto alto da comemoração dos 80 anos 

de fundação da Sociedade Paranaense de 

Pediatria.

“É uma data especial, que merece ser come-

morada em grande estilo. Essa parceria com 

a AMP nos permitiu a ousadia de trazer do 

Rio de Janeiro esse quarteto que fez e segue 

fazendo história no cenário artístico nacional”, 

disse o presidente da SPP, Gilberto Pascolat.

No Show, o quarteto apresentou uma coletâ-

nia de canções de seus três últimos trabalhos: 

“MP4 ao Vivo”, “Toquinho e MPB4 – 40 anos 

de música” e “Contigo Aprendi” – este último, 

uma seleção de boleros como “La Barca” e 

“Quizas, Quizas, Quizas” em versões em por-

tuguês criadas pelo grupo ou por composito-

res como Caetano Veloso, entre outros. O pú-

blico, sócios da AMP ou da SPP e seus familiares, 

cantou junto com o quarteto sucessos como 

“Roda Viva”, de Chico Buarque, “O que é, o que 

é”, de Gonzaguinha e um potpourri de canções 

de Toquinho e Vinícius de Moraes.

“Começamos o AMP Cultural com um gran-

dioso show e termos muitas novidades este 

ano. Mensalmente, traremos atrações regio-

nais, artistas paranaense, para demonstrarem 

seu talento e proporcionarem momentos úni-

cos a nossos sócios. E não se surpreendam 

se, até o final do ano, mais uma grande atra-

ção nacional pintar no palco de nosso audi-

tório”, disse o presidente da AMP, João Carlos 

Baracho.
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Unimed Curitiba

AMP ACOMPANHA DE PERTO 
ELEIÇÃO DA UNIMED CURITIBA

Apesar de lamentar a ausência da chapa 10 no debate, pre-

sidente da Associação Médica do Paraná, João Carlos Bara-

cho, disse ter ficado muito satisfeito com o evento. “O espa-

ço democrático foi aberto, cumprimos com nosso objetivo 

de trazer a nossos sócios o maior número de informações 

possível para que ele decidisse seu voto sem interferência. 

Se faz parte da estratégia de um dos concorrentes evitar 

essa exposição, não podemos fazer nada”, disse. “Somos 

uma entidade apartidária, mantivemos nossa neutralidade 

nestas disputas como uma premissa básica prevista, inclu-

sive, em nosso estatuto, mas, sabendo da importância da 

cooperativa para a classe médica paranaense, não pode-

mos ficar alheios às questões que a envolvem e, por isso, 

abrimos esse espaço, igual, transparente e sem restrições, 

A Unimed Curitiba escolheu, através de eleições 

diretas, no mês de março, sua nova diretoria para 

o quadriênio 2014/2018. Durante o período eleito-

ral, a AMP recebeu as duas chapas que disputa-

vam o comando da cooperativa e promoveu um 

debate para ajudar na decisão de voto dos sócios 

e das sociedades de especialidade. A chapa 10, 

União Médica, que saiu vencedora da eleição, op-

tou por não participar do debate, mas assumiu o 

compromisso de estreitar relações com a AMP e 

com todas as especialidades 
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para uma discussão pública sobre o futuro 

da Unimed Curitiba”, disse, anunciando que a 

AMP criará uma Diretoria de Cooperativismo 

para fazer um acompanhamento crítico dos 

rumos das cooperativas em todo o Estado.

Em visita à Associação Médica no dia 20 de 

fevereiro, o então candidato a presidente da 

Unimed Curitiba, Alexandre Bley, assumiu o 

compromisso de democratizar e dar mais 

transparência na administração da coopera-

tiva. “A Unimed é uma entidade médica, tem 

que sentar para conversar com qualquer mé-

dico cooperado, que é o dono da cooperati-

va, para discutir em igualdade de condições. 

Aparar as arestas e construir pontes para o 

crescimento da empresa e a valorização pro-

fissional”, disse o candidato Alexangre Bley. 

Para ele, a eleição deste ano encerra um ci-

clo dentro da Unimed Curitiba. “As gestões 

anteriores equalizaram os problemas finan-

ceiros da cooperativa, teve o foco para o lado 

externo, para resolver essas questões. Agora, 

temos que trazer o foco para dentro, para o 

cooperado, que está desestimulado, descren-

te, já que pagou o preço desta equalização”, 

disse, prometendo resgatar o médico, “não só 

na questão financeira, mas com respeito ao 

ato médico, diálogo e portas abertas”.

Bely prometeu profissionalizar a gestão da 

Unimed Curitiba e anunciou que, se eleito, 

participará, como presidente da cooperativa, 

das reuniões da Comissão Estadual de De-

fesa Profissional. “A Unimed Curitiba é sim 

balizador do mercado e vamos discutir isso 

dentro da comissão. Não há como prever um 

valor, seria irresponsável, mas vamos sempre 

ter como norte a remuneração adotada pelo 

Sinam”, concluiu.

Após a eleição, Bley já procurou a AMP 

para a criação de uma agenda conjunta de 

discussão do cooperativismo e estabeleci-

mento de diretrizes junto às sociedades de 

especialidade.

Agora, temos que trazer 
o foco para dentro, para 
o cooperado, que está de-
sestimulado, descrente, já 
que pagou o preço desta 
equalização.

- Alexandre Bley. Presidente da  
Unimed Curitiba,
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REAJUSTE NA CBHPM / 

Tabela é corrigida de 
acordo com o INPC/IBGE

A Associação Médica do Paraná informa que a Comissão de Economia Médica da AMB 

determinou a adoção do INPC/IBGE para a correção nos valores referenciais dos servi-

ços médicos. Assim, os valores determinados pela Classificação Brasileira Hierarquizada 

de Procedimentos Médicos, sofreram um reajuste de 5,69%, em reposição à inflação 

registrada em 2013. A Unidade de Custo Operacional (UCO) também foi reajustada pelo 

mesmo índice, passando a valer, 1 UCO, R$ 15,15.

Cooperativismo
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Benefícios

AMP divide estacionamento de 
aeroporto com os sócios

A Associação Médica do Paraná estendeu 

para todo estado um benefício que já era 

oferecido ao sócio que estacionava seu 

carro no aeroporto de Curitiba. A partir de 

abril de 2014, o sócio que utilizar estacio-

namento de qualquer aeroporto parana-

ense tem o direito de reembolso de 50% 

do valor gasto, basta solicitar à tesouraria 

da AMP, enviando a nota fiscal do serviço. 

O total com reembolso é limitado ao valor 

de duas mensalidades da AMP por ano 

para cada sócio.

Convênio com a TAM volta 
a funcionar

Panorâmica aérea do terminal de passageiros do Aeroporto Afonso Pena.
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Depois de um período desativado por ajustes 

do sistema a TAM linhas aéreas voltou a ofe-

recer seu programa de desconto na compra 

de passagens para os sócios da AMP. Para ter 

acesso a tarifas diferenciadas nos voos basta 

fazer a compra de sua passagm através do 

botão “Convênio TAM” dentro do menu “Be-

nefícios” no site da AMP .

www.amp.org.br

Lu
iz

ar
au

jo
21

/W
ik

im
ed

ia
 C

om
m

on
s

Aeroporto Internacional de Curitiba - Afonso Pena
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Movimento médico

O Dia Mundial da Saúde (7 de abril) foi mar-

cado no Brasil como dia nacional de mobili-

zação da classe médica. Médicos de alguns 

estados suspenderam o atendimento aos 

planos de saúde, foram para as ruas em mani-

festações ou fizeram outros atos para marcar 

a data. No Paraná, optou-se por uma ação po-

lítica. Convidados para uma audiência pública 

na Assembleia Legislativa do Paraná para de-

bater a saúde no Estado, a Associação Médi-

ca do Paraná, Conselho Regional de Medicina 

e Sindicato dos Médicos no Paraná foram ao 

Legislativo cobrar deputados e autoridades 

sobre a situação do Sistema Único de Saúde 

e sobre a efetivação das ações propostas pela 

CPI dos Planos de Saúde, realizada no ano 

passado pela Casa de Leis.

“Ano passado, tivemos nesta Casa, uma CPI 

dos Planos de Saúde, motivada pelas cons-

tantes reclamações dos usuários e, também 

na classe médica. Esta CPI gerou um relató-

rio com 16 recomendações que, se coloca-

das em prática, podem resolver inúmeros 

impasses na relação do médico com as 

operadoras e, consequentemente, garantir 

ENTIDADES MÉDICAS   COBRAM AÇÕES 
EFETIVAS NA SAÚDE DO   PARANÁ

Audiência pública 
realizada no dia 7 
de abril discutiu 
saúde pública e 
suplementar 

10
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ENTIDADES MÉDICAS   COBRAM AÇÕES 
EFETIVAS NA SAÚDE DO   PARANÁ

um atendimento de qualidade à população”, 

destacou o presidente da AMP, João Carlos 

Baracho. “Estamos aqui para cobrar os se-

nhores deputados e apresentar sugestões 

para efetivação dessas ações. Não vamos dei-

xar essa CPI cair no esquecimento”, reforçou, 

apresentando, aos deputados sugestões de 

encaminhamentos das entidades médicas 

com a proposta de criação de uma comissão 

de fiscalização dos planos de saúde, um ante-

projeto de lei que regulamenta os honorários 

mínimos pagos ao médico no Paraná e uma 

proposta de ação contra a Agência Nacional de 

Saúde junto ao Ministério Público Federal, todas 

as proposições previstas no relatório da CPI.

O presidente do CRM-PR, Mauricio Marcon-

des Ribas, criticou também o subfinancia-

mento da saúde e a transferência de culpa 

do governo para a classe. “O pouco dinheiro 

que é efetivamente destinado à saúde é mal 

administrado”, disse, citando como exemplo 

os números recém-divulgados pelo Conselho 

Federal de Medicina com relação ao PAC 2: 

“No Paraná, apenas 14% do que era previsto 

de investimentos em saúde foi efetivamente 

concluído nos últimos três anos. Além disso, o 

governo continua culpando os médicos pelas 

mazelas da população”, concluiu.

As entidades também apresentaram aos 

deputados uma proposta para a criação de 

uma carreira de estado para os profissionais 

que atuam pelo SUS. O presidente do Sime-

par, Mário Ferrari, apresentou a proposta de 

carreira elaborada pela Federação Nacional 

dos Médicos, com participação da Fundação 

Getúlio Vargas, que prevê uma carreira com 

ingresso nas cidades menores e progressão 

pro mérito e antiguidade até se chegar às 

capitais. “Hoje o médico não vai para o inte-

rior por não ter uma perspectiva de carreira. 

Trabalhar na saúde pública tem que ser uma 

opção viável e não apenas uma alternativa 

para o início da atividade”, disse. 

A proposição da audiência foi do deputado 

Ney Leprevost e do ex-deputado Gilberto 

Martin. Na abertura da sessão, Leprevost des-

tacou a falta de investimentos em todo o siste-

ma de saúde: “Se tem para construir estádios, 

por que não tem para melhorar os hospitais? 

Precisamos fazer o governo enxergar que os 

investimentos devem ser direcionados a dar 

estrutura aos hospitais, postos de saúde e 

não para programas eleitoreiros como o Mais 

Médicos, que traz para o país profissionais na 

condição de semi-escravidão. Tudo isso é la-

mentável e tem que ser denunciado”, afirmou 

o deputado.

Gilberto Martin disse que a saúde virou um 

produto de mercado com valor muito alto. 

“Temos que cobrar das operadoras que 

cumpram os contratos e também prevejam 

os reajustes, oferecendo um valor mínimo 

que propicie o melhor desempenho dos 

atendimentos, sem que o profissional precise 

sempre correr contra o tempo”. Com relação 

à carreira de estado o parlamentar entende 

que a devem-se estabelecer projetos claros a 

serem apresentados à população, mostrando 

o que a classe deseja e lutando pelo fortaleci-

mento do SUS.

Presidente da Frente Parlamentar da Saúde, 

Leprevost propôs diversas ações que foram 

aprovadas pelos presentes, tais como o envio 

de requerimento  solicitando para  seja criado 

um grupo de trabalho  para  a implantação  

do Plano de Carreira e o pedido para que o 

Congresso Nacional vote imediatamente a 

emenda que visa garantir 10% da arrecada-

ção do Governo Federal para a saúde. 

Outra sugestão de Leprevost que também foi 

aprovada foi o encaminhamento de um ma-

nifesto de apoio ao Hospital de Clinicas  e so-

lidariedade   aos 916 funcionários da entidade 

hospitalar  que haviam sido contratados por 

meio da Fundação da Universidade Federal 

do Paraná (Funpar) e que estão ameaçados 

de demissão, por decisão judicial, e sofrendo 

represália do governo federal pela decisão de 

não aderir à Empresa Brasileira de Serviços 

Hospitalares.
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A audiência contou com a participação de representantes das escolas médicas do estado, sociedades de especialidades, estudantes 

de Medicina e da classe médica em geral. Ao término da sessão, as entidades entregaram aos deputados propostas de ações base-

adas no relatório da CPI dos Planos de Saúde. São elas:

1 – Criação da Comissão de Avaliação da Saúde Suplementar

Objetivando concretizar os encaminhamentos propostos pela Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a investigar os proce-

dimentos de empresas operadoras de planos de saúde no Estado do Paraná, a Comissão supervisionará e avaliará as relações entre 

usuários e operadoras de saúde e entre operadoras e sua rede credenciada objetivando a implementação e aplicação das determi-

nações legais e normativas exigidas, além da emissão de pareceres e sugestão de encaminhamentos respaldados em avaliações 

especificas de operadoras de saúde que atuam no Estado.

A Comissão será composta por dois membros da Associação Médica do Paraná, dois membros Conselho Regional de Medicina, dois 

membros Sindicato dos Médicos no Estado do Paraná, um membro Comissão de Saúde da Ordem dos Advogados do Brasil – Seção 

Paraná, além de um Deputado Estadual integrante da Comissão Permanente de Saúde, um  Deputado Estadual integrante Comissão 

de Defesa do Consumidor e quatro deputados estaduais convidados.

2 – Criação de Carreira de Estado para médico que atua no SUS

A criação da carreira de médico do Estado do Paraná, possibilitará a distribuição equânime de médicos pelo Estado obedecendo 

critérios técnicos e de demanda e, ao mesmo tempo, fornecendo condições de trabalho e garantias aos profissionais médicos que o 

permitam trabalhar e viver com condições dignas e sem as incertezas de remuneração, estabilidade e pressões políticas que atual-

mente afugentam os profissionais da atuação fora dos grandes centros. Ela deve ser implementada como parte de uma necessária 

política pública de saúde, para melhorar o acesso da população aos atendimentos médicos, especialmente no interior e em zonas 

urbanas de difícil provimento.

3 – Aprovação do Projeto de Lei 6.964/2010, que regulamenta a relação entre médicos e operadoras de saúde, e aprovação do Pro-

jeto de Lei Complementar n° 321/2013 (SUS + 10), que obriga a União a investir montante igual ou superior a dez por cento de suas 

receitas correntes brutas.

12
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Sinam

Os usuários do Sinam da Região Metropolita-

na de Curitiba ganharam, no mês de março, 

mais uma facilidade para ter acesso a saúde 

a preços reduzidos e sem intermediários. A 

AMP fechou parceria com o laboratório LAPI, 

de Piraquara, que passa a oferecer uma tabe-

la diferenciada no valor dos exames de análi-

ses clínicas. “Conheço o Sinam como usuária 

e, desde que fundamos nosso laboratório, no 

ano passado, sempre almejamos atender ao 

Sinam, pela relação direta com os pacientes 

e pela importância deste serviço para quem 

não tem plano de saúde”, disse a responsável 

pelo laboratório, Elsie Helena Martins Capp. 

Sinam firma parceria com 
laboratório LAPI

Jornada Descentralizada discute 

temas científicos em Umuarama

A cidade de Umuarama recebeu, no último 

dia 11 de abril, a 79ª Jornada Médica Descen-

tralizada da Associação Médica do Paraná. Na 

ocasião, o presidente da AMP, João Carlos Ba-

racho, proferiu palestra sobre Envelhecimen-

to no Ambiente de Trabalho, antecipando 

seminário que ministrará no Congresso Bra-

sileiro de Geriatria e Gerontologia. Já o presi-

dente da Sociedade Paranaense de Pediatria, 

Gilberto Pacolat, debateu com os convidados 

as Intoxicações Potencialmente Fatais e as 

formas de previní-las, tratá-las e reduzir seus 

efeitos.   

13
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Saúde suplementar

Há dois anos, a Fundação Copel e a Associa-

ção Médica do Paraná fecharam um acordo 

de remuneração dos médicos credenciados 

pelo plano que serve da balizador para as ne-

gociações da categoria no Paraná e de mode-

lo nacional no movimento médico. O acordo 

estabeleceu, na época, R$ 70,00 como valor 

de consulta, com mais R$ 10,00 a ser pago ao 

médico que contribuísse com a pesquisa de 

perfil epidemiológico da Fundação após cada 

consulta. Também ficaram claros os critérios 

de reajuste dos contratos (que elevaram o 

valor para cerca de R$ 90,00 em 2014) e a 

adoção da Classificação Hierarquizada de 

Procedimentos Médicos como determinante 

da remuneração por procedimentos. Seguin-

do com rigor o que foi tratado no acordo, a 

Fundação Copel paga, hoje, a CBHPM plena 

por todos os procedimentos médicos realiza-

dos por seus profissionais credenciados.

Para o atual presidente da Fundação Copel, 

Paulo Cezar da Silva Machado o acordo tem 

sido positivamente avaliado pela Fundação, 

pelos usuários e pelos médicos credencia-

dos. "Em todo o processo de repactuação 

de contratos que estamos realizando junto 

à rede credenciada, utilizamos como base o 

acordo com a Associação Médica do Paraná, 

isto tem facilitado muito para a Fundação 

Copel, pois não estamos encontrando resis-

tências dos médicos em manter o convênio 

com a Fundação”, disse, informando que o 

acordo fez com que a Fundação resolvesse 

alguns problemas como a falta de médicos 

credenciados em determinadas regiões ou 

de determinadas especialidades. Com 7 mil 

contratos em vigência com profissionais de 

saúde, a Fundação Copel é de livre creden-

ciamento, sem restrições a novos médicos 

e está aberta aos profissionais que desejam 

atender pelo convênio.

O presidente da Associação Médica do Para-

ná, João Carlos Baracho, lembrou que, apesar 

de ser um plano de autogestão, a Fundação 

Copel sobrevive das receitas vindas das con-

tribuições de seus beneficiários, com um 

sistema de arrecadação semelhante aos de 

planos de saúde comerciais. “Esse acordo é 

a prova de que é possível a negociação entre 

médicos e operadoras e que a valorização do 

profissional, além de não ferir a saúde finan-

ceira das empresas, é fundamental para a ma-

nutenção ou ampliação da qualidade da rede 

credenciada e, consequentemente, do aten-

dimento prestado aos usuários”. Os valores 

e condições praticados pela Fundação Copel 

já serviram de parâmetro para o Sanepar e a 

Voam. “Aos poucos as operadoras vão enten-

dendo que não existe plano de saúde sem 

médico e que só os valorizando é que terão 

bons profissionais à disposição para atender 

seus usuários”, completou.

AMP e Fundação Copel 
avaliam acordo
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Ucamp

A Universidade Corporativa da AMP trouxe, 

no dia 15 de abril o advogado Noa Piatã, 

vice-presidente da comissão de direito pre-

videnciário da OAB Paraná, para uma pales-

tra sobre aposentadorias especiais, abor-

dando, especificamente, as particularidades 

da carreira do médico.

Durante a palestra, o advogado instruiu os 

médicos presentes desde como obter a apo-

sentadoria especial, no caso de profissionais 

que se expõem a agentes biológicos nocivos 

à saúde, a como garantir a contagem, para 

fins de aposentadoria de períodos de traba-

lho concomitantes no serviço público e na 

iniciativa privada; ou o reconhecimento do di-

reito à acumulação de aposentadorias do se-

tor privado e do setor público em municípios 

que não têm fundo próprio de Previdência

Ucamp traz debate sobre 

aposentadoria de médicos

Lembrando ainda que, muitas vezes, o médi-

co, por ter diversas fontes pagadoras de seus 

vencimentos, paga ao INSS uma contribuição 

maior que o teto da previdência social no 

Brasil, excedente que não será convertido em 

uma melhor aposentadoria no futuro, o advo-

gado explicou as características dos planos 

de previdência privado, e auxiliou os médicos 

presentes a analisar todas as variáveis dos 

diversos regimes de previdência disponíveis 

e as possibilidades de realização de aportes 

contributivos, para se garantir uma aposenta-

doria tranquila.

“Temos uma formação altamente científica, 

estamos em constante atualização sobre 

doenças, métodos diagnósticos, tratamen-

tos, procedimentos, mas pouco nos é falado 

sobre dinheiro. E, com uma carreira cada vez 

mais diversificada, atendendo nos hospitais 

públicos, no consultório particular e a diver-

sos planos e à nossa cooperativa, com certe-

za, o médico está pagando mais 

do que deve ao INSS. Precisa-

mos de orientações como a 

do Dr. Noa, para garantir que 

destinemos da maneira cor-

reta os investimentos na nos-

sa aposentadoria”, comentou o 

secretário-geral da AMP, Dr. Nerlan 

de Carvalho.
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Entidade que congrega 
médicos de todo o 
mundo reuniu-se no Brasil

A Associação Médica Brasileira (AMB), Socie-

dades de Especialidade, Associações Médicas 

Regionais e parceiros lançaram, em 12/03, seu 

mais novo projeto em prol da saúde brasileira: 

o CAIXA-PRETA DA SAÚDE. Um grande proje-

to colaborativo, que tem como finalidade re-

ceber e compilar denúncias do caos em que 

se encontra a saúde no Brasil.

Há 25 anos (1988), o Brasil possui o Sistema Úni-

co de Saúde (SUS), no qual, pela constituição, to-

dos os brasileiros devem ter assistência gratuita 

e universal. Mas isso não acontece. Os pacientes 

ficam anos na fila de espera para cirurgias e exa-

mes. Não há infraestrutura e faltam desde medi-

camentos até materiais básicos para atender a 

população. Os brasileiros pagam muitos e altos 

impostos, mas não possuem os serviços mais 

básicos dos quais necessitam.

Caixa-preta da saúde – um projeto 
para salvar a saúde brasileira

Sus

Hospitais e postos de saúde estão precários. O 

SUS desativou quase 42 mil leitos nos últimos 

sete anos, as superlotações em emergências e 

pronto-socorros comprovam este fato. O Minis-

tério da Saúde deixou de utilizar R$ 17 bilhões 

em 2012, mas o governo, para justificar o caos 

em que se encontra o setor, afirma que não tem 

recursos para investir em melhorias.

 Por esses e muitos outros motivos, a Asso-

ciação Médica Brasileira (AMB), junto às Socie-

dades de Especialidade, Associações Médicas 

Regionais e parceiros, decidiram realizar uma 

ação colaborativa para mapear os problemas 

da saúde pública do Brasil e estimular a popu-

lação a denunciar as condições encontradas 

nos hospitais, postos de atendimento e de-

mais unidades de saúde.

O projeto CAIXA-PRETA DA SAÚDE é um 

meio pelo qual todas as pessoas, de qualquer 

lugar e a qualquer hora, podem enviar fotos, 

vídeos e depoimentos, apresentando as difi-

culdades enfrentadas na busca por serviços 

de saúde, públicos ou não.

O site www.caixapretadasaude.org.br e as re-

des sociais Facebook e Twitter são os canais 

de interação com o público. Por meio destas 

ferramentas colaborativas, a AMB espera que 

todos os brasileiros, trabalhadores da área ou 

não, pacientes ou não, se unam em prol de 

melhores condições da saúde em geral.

O site é de fácil utilização. Basta clicar no 

mapa e enviar a denúncia. A equipe do proje-

to caixa-preta da saúde fará a análise do ma-

terial e, após esta análise, a denúncia entrará 

na web. A AMB e parceiros não pretendem 

resolver todos problemas do setor somente 

com o Caixa-Preta da Saúde, mas sim mostrá-

-los como realmente são, dando voz aos que 

mais precisam – os usuários do sistema públi-

co de saúde.

Quando todos se unem as mudanças acon-

tecem mais rapidamente. Colaborar e denun-

ciar o caos ajudará a abrir a caixa-preta da 

saúde brasileira.
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Opinião

Sérgio Augusto de Munhoz Pitaki

Há uma série de perguntas sem respostas na 

condução da política de saúde no Brasil. Ao 

certo, sabemos que estamos vivendo uma si-

tuação alarmante. Em primeiro lugar faz-se ne-

cessário o reconhecimento dos fatos e a partir 

desse ponto possam ser corrigidos com novos 

rumos. Também será necessário um convenci-

mento da sociedade do que realmente existe e 

como chegamos a um chão tão raso.

O avião caiu. E após a queda de uma aeronave 

é fundamental encontrar-se a “caixa-preta”.

A caixa-preta é nome popular de um sistema 

de registro de voz e dados existente nos aviões, 

também nas locomotivas nos EUA e Europa. 

O som ambiente das cabinas de comando e 

do sistema de áudio são gravados e os dados 

como velocidade, aceleração, altitude e ajustes 

de potência, entre tantos outros, também são 

gravados. Confeccionados de materiais alta-

mente resistentes são fundamentais para que 

se possa recuperar os registros e investigar as 

causas do acidente.

Precisamos urgentemente encontrar a “caixa-

-preta” da organização da saúde no Brasil. 

Numa feliz ideia, a AMB lançou uma proposta 

,dentro do programa “Médicos pela Verdade”, 

abrir a “caixa-preta”. 

Nós, médicos, que nos dedicamos de corpo e 

alma à Medicina e a valorizamos com a letra 

“M “ maiúscula, temos pleno conhecimento do 

como e porquê. Mas isso não basta. 

Começamos a arrecadar verbas para uma 

grande campanha de conscientização, rebaten-

do os pontos defendidos pelo governo federal. 

No projeto da “Caixa Preta”,pretendemos lançar 

um grande portal interativo, com um mapa do 

Brasil, no qual, poder-se-á clicar num determina-

do Estado e acessar a relatos e fotos de falta de 

condições, ou de descumprimento à lei. Nós, 

através da Associação Médica do Paraná colo-

camo-nos à disposição da AMB para alimentar 

o site com informações do nosso Estado e con-

tribuição pecuniária proporcional aos nossos 

atuais associados. 

São atitudes como essa que resultarão em 

benefícios a todos. Com a experiência dos últi-

mos anos, nos quais as atitudes mais ou menos 

radicais não surtiram o efeito desejado. Tenho 

certeza que apenas a transparência e o escla-

recimento profundo e abrangente encontrará 

ecos no meio de nossa sociedade, que está 

submersa na escuridão da ignorância e no caos 

de sua própria doença. 

... O AVIÃO CAIU... vamos abrir a 

“CAIXA PRETA” !
Médico Radiologista – departamento de 

defesa profissional da AMP
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Eventos

XVI Encontro Brasileiro de 

Tireoide

De volta a São Paulo, onde foi criado há 30 anos, o EBT de 2014 

terá uma programação científica com o intuito de harmonizar as 

áreas clínica, básica e translacional abordando fisiopatologia, trata-

mento e sempre olhando as perspectivas futuras. Muito importan-

te é o enfoque que sempre foi e será dado aos jovens pesquisado-

res, mostrar o que esta sendo feito em nosso país e premiá-los é o 

ponto alto do EBT.

Data: 1, 2 e 3 de maio

Local: Centro de Convenções Frei Caneca - Rua Frei Caneca, 569 

– São Paulo/SP

Informações: www.ebt2014.com.br

Jornada Descentralizada 
de Medicina Legal e Perícia 
Médica - Londrina

Metodologia Pericial

Dr. Carlos Eduardo Berg – Exame Físico e Exames Complementares em 
Ortopedia

Dr. Cláudio José Trezub – Avaliação da Incapacidade em Cardiopatias

Dr. Leslie Marc d’Haese – Avaliação Pericial de Insalubridade no Trabalho

Atualidades em Medicina Legal e Perícia Médica

Dr. José Marcelo de Oliveira Penteado – Aspectos Atuais na Valoração do 
Dano em Perícias Trabalhistas

Dr. Alcindo Cerci Neto – A Perícia no Erro Médico

Data: 12 de maio de 2014

Local: Confort Suites Londrina – Rua Edwy Taques de Araujo, 250 – Lon-
drina/PR

Informações: (41) 3339-6488 www.sbpmpr.org.br sbpmpr@sbpmpr.org.br

Alaa Ham
ed/stockexchange
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Reunião Científica da 
Sociedade Brasileira de 
Endoscopia Digestiva do 
Paraná

TEMA - ATUALIZAÇÃO NO RASTREAMENTO DO CÂNCER CO-
LORRETAL: O QUE ESTÁ ESTABELECIDO E O QUE HÁ DE NOVO

PALESTRANTE: Dr. Eduardo Usuy Junior (Florianópolis - SC)

Data: 09 de maio  – 19h30  

Local: Restaurante Associação Médica do Paraná – Cândido Xavier, 
575 – Água Verde

Informações: sobed@onda.com.br

Alaa Ham
ed/stockexchange
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VII Encontro Brasileiro de Doenças 

Inflamatórias Intestinais

As doenças inflamatórias intestinais continuam sendo 

um desafio para os médicos interessados na área , sejam 

gastroenterologistas clínicos, pediatras ou cirurgiões.

De causa desconhecida e mecanismo patogênico comple-

xo, são doenças crônicas cujo controle requer não só o uso 

de medicações de última geração como abordagem mul-

tidisciplinar com grande verticalização de conhecimentos.

Seu cuidado quase sempre tem que ser feito por equipe 

multiprofissional, dentro de protocolos científicos e ad-

ministrativos.

A incidência crescente, o alto custo do tratamento e a 

necessidade de monitorização constante dos resulta-

dos e complicações são um estímulo permanente para 

a busca da atualização.

Na sua sétima edição anual o Encontro Sulbrasileiro 

de Doenças Inflamatórias Intestinais retorna a Curitiba 

iniciando a terceira rodada entre os estados do Paraná, 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul, desta vez com al-

gumas modificações de metodologia com a presença 

confirmada de um convidado internacional, Dr. Marc 

Ferrante da Escola de Leuven, Bélgica.

O programa científico foi baseado nos questionamentos 

mais frequentes com relação à condução de casos com-

plexos, conforme pudemos observar em encontros an-

teriores nacionais e internacionais. Trabalharemos com 

casos clínicos estruturados, em sala única.

Data: 16 e 17 de maio de 2014

Local: Hotel Bourbon – Rua Cândido Lopes, 102 - Curi-tiba/PR

Informações: www.diisulbrasileiro.com.br

V Jornada Multidisciplinar de 

Doenças de Inverno

A Sociedade Paranaense de Pediatria promove, pelo quinto ano, 

a Jornada de Doenças de Inverno para discutir a prevenção e 

tratamento de problemas respiratórios, alérgicos e infecções, 

entre outras doenças. Entre os temas abordados estarão 

Pneumologia, doenças da orelha, doenças de nariz, pele e vírus, 

vacinas, infectologia, alergias, asma, entre outros. 

Data: 22, 23 e 24 de maio de 2014

Local: Sociedade Paranaense de Pediatria - Des. Vieira 

Cavalcanti, 550 | Curitiba – PR

Informações: www.spp.org.br
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A Sociedade Brasileira de Clinica Médica - Regional Pa-

raná,- realizará nas dependências da AMP nos próximos 

dias 30 e 31 de maio de 2014 o 12º Congresso Paranaen-

se de Clinica Médica e o 7º Congresso Paranaense de 

Medicina de Urgencia. Com programação abrangente, 

abordando temas de medicina ambulatorial, hospitalar 

e de medicina de urgencia e emergencia. Maiores infor-

mações e inscrições no site : www.sbcmpr.com.br

Congresso Paranaense de 

Clínica Médica

Data: 30 e 31 de maio de 2014

Local: Associação Médica do Paraná – Rua Cândido Xa-vier, 575 – Curitiba/PR

Informações: www.sbcmpr.com.br

A Associação Paranaense de Oftalmologia (APO) confirma a realização do seu 39º Con-

gresso, que será realizado, nos dias 22 a 24 de maio de 2014 (quinta a sábado).

Destaque neste ano para a cidade que sediará o evento, LONDRINA, nova data, adequan-

do-se ao calendário de eventos oftalmológicos e também nova proposta: maior número 

de palestrantes, com três salas simultâneas, maior número de wet labs. 

A exposição iniciará dia 23/05 às 8h30, só encerrando suas atividades no final da tarde 

do dia 24, o que permitirá dois dias inteiros de exposição e contato com os congressistas.

No pré-congresso, será minsitrado curso de Catarata e Refração. Durante o Congresso, 

as salas serão divididas em temas como Córnea Clínica, Córnea Cirúrgica, Glaucoma, Re-

tina Clínica, Retina Cirúrgica, Campo Visual, Wet Lab Galilei, Glaucoma, Cirurgia Refrativa, 

Neuro-oftalmo, Uveíte, Lente de Contato e Emergência em oftalmologia.

39º Congresso da Associação Paranaense 

de Oftalmologia

Data: 22, 23 e 24 de maio

Local: Centro de Eventos de Londrina – Rodovia Mabio Gonçalves Palhano, 3333 – Londrina/PR

Informações: www.congressoapo.com.br/
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41º Congresso Paranaense de 

Cardiologia
A Sociedade Paranaense de Cardiologia promove nos dias 23 e 

24 de maio, o 41º Congresso Paranaense de Cardiologia, no Expo 

Unimed, em Curitiba. O congresso terá a presença dos pales-

trantes John Mahmarian, dos Estados Unidos, e Fernando Mut, 

do Uruguai, que ministrarão as palestras “LDL – How low is low 

enough?”, sobre tratamento de colesterol elevado, e “Non invasive 

Imaging CHF patients: viability and risk assessment”, sobre a ava-

liação das reservas cardíacas e seu significado no risco de doença 

futura. O tema principal do encontro é a prevenção de doenças, 

com a abordagem de assuntos como: insuficiência cardíaca, an-

ticoagulação, cardiologia nuclear, aterosclerose, entre outros. A 

programação conta com simpósio satélite, conferências, mesas 

redondas, gincana para estudantes de Medicina, apresentação de 

temas livres e de casos clínicos reais para discussões. 

Data: 23 e 24 de maio de 2014

Local: Expo Unimed – Rua Pedro Viriato Parigot de Sou-

za, 5300 – Curitiba-PR

Informações:  www.abev.com.br/paranaense2014/

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIRURGIA 
PLÁSTICA – REGIONAL PARANÁ, PROMOVE:

24/05/2014 – 08:30 às 12:30h – Fórum sobre Abdômen.

Público: Apenas Médicos Cirurgiões Plásticos.

14/06/2014 – 08:30 às 12:30h – Simpósio sobre Botox.

Público: Apenas Médicos Cirurgiões Plásticos.

Informações: administração@sbcp-pr.org.br

Reunião Científica da Sociedade Paranaense de Ciências Neurolígicas

»» Depressão na neurologia: etiologias que fazem a diferença 

»» Antidepressivos: da farmacologia ao paciente. Como fazer a melhor escolha?

Data: 29 de maio de 2014

Local: Associação Médica do Paraná – Rua Cândido Xavier, 575 – Curitiba/PR

informações: apcneuropr@uol.com.br
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Encontro Sul Brasileiro de Homeopatia

O evento é uma parceria da Associação Médica Homeopática do Paraná, Associação Médica Homeopática 

de Santa Catarina e da Sociedade Gaúcha de Homeopatia,  tendo o apoio da Associação Médica Homeopá-

tica Brasileira (AMHB) e da liga de acadêmicos de medicina da Faculdade Evangélica de Medicina do Paraná 

(LIHOM), e busca a divulgação, o fortalecimento da homeopatia, bem como a educação continuada. 

Entre os palestrantes estão

Dr. Luiz Darcy Gonçalves Siqueira -Tema:Abordagem Homeopática na Pediatria

Dra Ângela Augusta Lanner Vieira -Tema: Patogenesia de Baccharis

Dr Marcus Zulian Teixeira -Tema: Protocolo de Experimentação Patogenética

Dr Rui Madsen-Tema: Metodologia de Sankaran: Sensação e Sinergia

Dr Claudio Araújo-Tema : Homeopatia nas Doenças Agudas

Dra Hayde Haviaras e Dra. Luiza Mara Elias-Tema: Estudos de casos: Limenitis 

bredowi e Lac delphinum

 Dr. Roberto Pinotti Tema : Autismo e Infecções Intestinais

Dr. Jorge Ricardo dos Santos-Tema: Como Dr Grimmer abordava o tratamento do Câncer

Data: 30 e 31 de maio e 1 de junho de 
2014

Local: Associação Médica do Paraná – 
Rua Cândido Xavier, 575 - Curitiba/PR

Informações: (41) 3243-3525 / (41) 9927-
0787 www.amhpr.org.br amhpr@amh-
pr.org.br

Digesul 2014 – Congresso Sul-Brasileiro 

de Doenças Digestivas
É com grande estima que, em nome de toda a Comissão Organizadora, 

convidamos todos vocês a participarem do Digesul 2014 - Congresso Sul-

Brasileiro de Doenças Digestivas. O evento será realizado na Associação 

Catarinense de Medicina, em Florianópolis/SC, entre os dias 29 e 31 de 

maio de 2014.

Pretendemos que este seja um evento marcante, congregando colegas 

de toda a região sul do país. De forma inédita incorporamos a multi e inter-

disciplinariedade, que hoje é indispensável para um tratamento eficaz das 

enfermidades digestivas.

Elaboramos um programa científico com muito cuidado para trazer atu-

alização de temas relevantes e importantes da prática diária, integrando 

os avanços da ciência. Contaremos com a participação de um grande 

elenco de especialistas. 

Será ainda um momento de confraternização em meio a um ambiente 

acolhedor.

Data: 29, 30 e 31 de maio de 2014

Local: Centro de Eventos ACM - Rod. SC 

401 - Km 04, 3854 - Saco Grande - Flo-

rianópolis SC

Informações: www.digesul.com.br
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Com o objetivo de aproximar os profissionais da 

Medicina do Trabalho no Estado e de divulgar o 

conhecimento científico e as boas práticas de saú-

de ocupacional adotadas pelas organizações, a 

Associação Paranaense de Medicina do Trabalho 

promove, em Francisco Beltrão, no dia 7 de junho, 

um seminário sobre o tema.

O evento é aberto a todos os profissionais que 

trabalham diretamente com Segurança e Saúde 

Ocupacional, como médicos, engenheiros e técni-

cos de segurança, enfermeiros e técnicos em en-

fermagem e também àqueles que têm interesse 

no assunto como empresários e funcionários de 

empresas que precisam aprofundar seus conheci-

mentos específicos.

Temas relevantes e imprescindíveis na organiza-

ção do dia a dia das empresas serão abordados, 

como gerenciamento de absenteísmo médico, 

mapeamento epidemiológico como ferramenta 

em Saúde Ocupacional, Perícias Médicas e Legis-

lação em Saúde do Trabalhador.
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Seminário do Interior da APAMT - 

Segurança e Saúde Ocupacional

Data: 07 de junho de 2014

Local: Auditório da Unimed - Av. Júlio Assis cavalheiro, 

1171, Francisco Beltrão/PR

Informações -   (41) 3244-2587 apamt@apamt.org.br

Jornada Maringaense de 

Psiquiatria
Em maio, a APPSIQ retoma atividades no interior do Estado para apro-

ximar médicos e residentes da entidade de classe, ampliar o debate 

acerca da especialidade e estimular a participação deles na instituição. 

O primeiro encontro está previsto para o dia 24 de maio, das 9 às 13h, e 

acontece na região noroeste. O presidente da Associação Paranaense 

de Psiquiatria, André Rotta Burkiewicz, vai até Maringá juntamente com 

o vice-presidente, Alexandre Karam Joaquim Mousfi, 

e o secretário-geral, Carlos Augusto Maranhão de 

Loyola. A Jornada Maringaense de Psiquiatria é diri-

gida a médicos e residentes e vai debater a situação 

política da psiquiatria no Estado, o conceito de espec-

tro bipolar na prática clínica e abordar questões éticas 

relacionadas aos atestados, laudos e perícias.

O evento é acreditado pela CNA (Comissão Nacional 

de Acreditação) e as vagas são limitadas. Sócios quites 

com a Federada e estudantes de Medicina estarão isentos das taxas. 

Os associados que não tiverem pago a anuidade da APPSIQ devem 

desembolsar 25 reais para participar da atividade e médicos de outras 

especialidades pagam 35 reais.

Data: 24 de maio de 2014

Local: Sociedade Médica de Maringá

Informações: (41) 3342-8809 secretaria@psiquia-

tria-pr.org.br
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